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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
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 Art. 4o O sistema educacional federal e os sistemas educacio-
nais estaduais, municipais e do Distrito Federal devem garantir a in-
clusão nos cursos de formação de Educação Especial, de Fonoaudio-
logia e de Magistério, em seus níveis médio e superior, do ensino da 
Língua Brasileira de Sinais - Libras, como parte integrante dos Parâ-
metros Curriculares Nacionais - PCNs, conforme legislação vigente.

Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinais - Libras não pode-
rá substituir a modalidade escrita da língua portuguesa.

Art. 5o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

DECRETO FEDERAL N. 5.626/2005

DECRETO Nº 5.626, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2005.

Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dis-
põe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 
10.098, de 19 de dezembro de 2000.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe 
confere o art. 84, inciso IV, da Constituição, e tendo em vista o dis-
posto na Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e no art. 18 da Lei nº 
10.098, de 19 de dezembro de 2000,

DECRETA:
CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Este Decreto regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril 
de 2002, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000.

Art. 2º Para os fins deste Decreto, considera-se pessoa surda 
aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o 
mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 
principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras.

Parágrafo único. Considera-se deficiência auditiva a perda bila-
teral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, afe-
rida por audiograma nas freqüências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz 
e 3.000Hz.

CAPÍTULO II

DA INCLUSÃO DA LIBRAS COMO DISCIPLINA CURRICULAR

Art. 3º A Libras deve ser inserida como disciplina curricular 
obrigatória nos cursos de formação de professores para o exercício 
do magistério, em nível médio e superior, e nos cursos de Fonoau-
diologia, de instituições de ensino, públicas e privadas, do sistema 
federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios.

§ 1º Todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do 
conhecimento, o curso normal de nível médio, o curso normal su-
perior, o curso de Pedagogia e o curso de Educação Especial são 
considerados cursos de formação de professores e profissionais da 
educação para o exercício do magistério.

§ 2º A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa 
nos demais cursos de educação superior e na educação profissio-
nal, a partir de um ano da publicação deste Decreto.

CAPÍTULO III

DA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LIBRAS E DO 
INSTRUTOR DE LIBRAS

Art. 4º A formação de docentes para o ensino de Libras nas sé-
ries finais do ensino fundamental, no ensino médio e na educação 
superior deve ser realizada em nível superior, em curso de gradu-
ação de licenciatura plena em Letras: Libras ou em Letras: Libras/
Língua Portuguesa como segunda língua.

Parágrafo único. As pessoas surdas terão prioridade nos cursos 
de formação previstos no caput.

Art. 5º A formação de docentes para o ensino de Libras na edu-
cação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental deve ser 
realizada em curso de Pedagogia ou curso normal superior, em que 
Libras e Língua Portuguesa escrita tenham constituído línguas de 
instrução, viabilizando a formação bilíngüe.

§ 1º Admite-se como formação mínima de docentes para o 
ensino de Libras na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental, a formação ofertada em nível médio na modalidade 
normal, que viabilizar a formação bilíngüe, referida no caput.

§ 2º As pessoas surdas terão prioridade nos cursos de forma-
ção previstos no caput.

Art. 6º A formação de instrutor de Libras, em nível médio, deve 
ser realizada por meio de:

I - cursos de educação profissional;
II - cursos de formação continuada promovidos por instituições 

de ensino superior; e
III - cursos de formação continuada promovidos por institui-

ções credenciadas por secretarias de educação.
§ 1º A formação do instrutor de Libras pode ser realizada tam-

bém por organizações da sociedade civil representativa da comu-
nidade surda, desde que o certificado seja convalidado por pelo 
menos uma das instituições referidas nos incisos II e III.

§ 2º As pessoas surdas terão prioridade nos cursos de forma-
ção previstos no caput.

Art. 7º Nos próximos dez anos, a partir da publicação deste De-
creto, caso não haja docente com título de pós-graduação ou de 
graduação em Libras para o ensino dessa disciplina em cursos de 
educação superior, ela poderá ser ministrada por profissionais que 
apresentem pelo menos um dos seguintes perfis:

I - professor de Libras, usuário dessa língua com curso de pós-
-graduação ou com formação superior e certificado de proficiência 
em Libras, obtido por meio de exame promovido pelo Ministério da 
Educação;

II - instrutor de Libras, usuário dessa língua com formação de 
nível médio e com certificado obtido por meio de exame de profici-
ência em Libras, promovido pelo Ministério da Educação;

III - professor ouvinte bilíngüe: Libras - Língua Portuguesa, com 
pós-graduação ou formação superior e com certificado obtido por 
meio de exame de proficiência em Libras, promovido pelo Ministé-
rio da Educação.

§ 1º Nos casos previstos nos incisos I e II, as pessoas surdas 
terão prioridade para ministrar a disciplina de Libras.

§ 2º A partir de um ano da publicação deste Decreto, os siste-
mas e as instituições de ensino da educação básica e as de educa-
ção superior devem incluir o professor de Libras em seu quadro do 
magistério.
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Editora

Alcança-se, então, a ideia de educação problematizadora em 
oposição à noção de educação bancária. Esse movimento não é de 
“enchimento” dos educandos com um conhecimento imposto; o ca-
minho da educação problematizadora implica que o educando pos-
sa desenvolver seu processo de compreensão e captação do mundo 
em sua relação com a realidade em transformação. Indicamos algu-
mas das principais propostas que se inserem em uma perspectiva 
de metodologias ativas de ensino-aprendizagem.

A ideia de uma educação problematizadora ou libertadora 
sugere a transformação do próprio processo de conhecer, nesse 
momento, insere-se a proposta da resolução de problemas como 
caminho para a construção do saber significativo. Compreende-se 
que a aprendizagem ocorre como resultado do desafio de uma situ-
ação-problema, assim, “a aprendizagem torna-se uma pesquisa em 
que o aluno passa de uma visão ‘sincrética’ ou global do problema 
a uma visão ‘analítica’ do mesmo - através de sua teorização - para 
chegar a uma ‘síntese’ provisória, que equivale à compreensão. 
Esse movimento de resolução de problemas exige a participação de 
professores e alunos de forma ativa durante todo o processo, cujo 
resultado final é, de fato, construído e a aprendizagem mostra-se 
significativa para os sujeitos protagonistas da ação.

Exemplos de Metodologias Ativas

1Aprendizagem baseada em problemas
A aprendizagem baseada em problemas, project based learning 

(PBL), tem como propósito fazer com que os estudantes aprendam 
através da resolução colaborativa de desafios. Ao explorar soluções 
dentro de um contexto especifico de aprendizado, que pode utilizar 
a tecnologia e/ou outros recursos, essa metodologia incentiva a ha-
bilidade de investigar, refletir e criar perante a uma situação.

O professor atua como mediador da aprendizagem, provocan-
do e instigando o aluno a buscar as resoluções por si só. O docente 
tem o papel de intermediar nos trabalhos e projetos e oferecer re-
torno para a reflexão sobre os caminhos tomados para a construção 
do conhecimento, estimulando a crítica e reflexão dos jovens.

Aprendizagem baseada em projetos
A aprendizagem baseada em projetos (que também é funda-

mentada na Aprendizagem baseada em Problemas) exige que os 
alunos coloquem a mão na massa ao propor que os alunos inves-
tiguem como chegar à resolução. Um bom exemplo disso é o mo-
vimento maker, “faça você mesmo”, que propôs nos últimos anos 
o resgate da aprendizagem mão na massa, trazendo o conceito 
“aprendendo a fazer”.

Aprendizagem entre times
A aprendizagem entre times, team based learning (TBL), tem 

por finalidade a formação de equipes dentro da turma, através do 
aprendizado que privilegia o fazer em conjunto para compartilhar 
ideias.

O professor pode trabalhar essa aprendizagem através de um 
estudo de caso ou projeto, para que os alunos resolvam os desa-
fios de forma colaborativa. Dessa forma, eles aprendem uns com 
os outros, empenhando-se para formar o pensamento crítico, que 
é construído por meio de discussões e reflexões entre os grupos.

1 https://novaescola.org.br/conteudo/11897/como-as-metodologias-ativas-favore-
cem-o-aprendizado

Sala de aula invertida
A sala de aula invertida, flipped classroom, pode ser consi-

derada um apoio para trabalhar com as metodologias ativas, que 
tem como objetivo substituir a maioria das aulas expositivas por 
extensões da sala de aula em outros ambientes, como em casa, no 
transporte.

Nesse modelo, o estudante tem acesso a conteúdo de forma 
antecipada, podendo ser online para que o tempo em sala de aula 
seja otimizado, fazendo com que tenha um conhecimento prévio 
sobre o conteúdo a ser estudado e interaja com os colegas para re-
alizar projetos e resolver problemas. É uma ótima maneira de fazer 
com que os estudante se interesse pelas aulas e participe ativamen-
te da construção de seu aprendizado, ao se beneficiar com um me-
lhor planejamento de aula e com a utilização de recursos variados, 
como vídeos, imagens, e textos em diversos formatos.

2Ensino Híbrido
O ensino híbrido consiste na união do ensino tradicional e pre-

sencial com aquele a distância (EAD). O uso da tecnologia no ensino 
facilita o contato do aluno com o conhecimento, permitindo que o 
estudante busque fontes, informações e dados online rapidamente 
com a finalidade de complementar o que foi dito em sala.

Gamificação
O objetivo da gamificação é trazer a experiência dos jogos para 

o ensino. O ponto principal dessa metodologia é fazer com que os 
alunos entrem em uma competição saudável, estimulando o pensa-
mento “fora da caixa” e a motivação e a dedicação para o estudo.

As possibilidades para desenvolver metodologias ativas de en-
sino-aprendizagem são múltiplas, a exemplo da estratégia da pro-
blematização, do Arco de Marguerez, da aprendizagem baseada em 
problemas (problem-based learning - PBL), da aprendizagem base-
ada em equipe (team-based learning - TBL), do círculo de cultura. 
Vale esclarecer que outros procedimentos também podem consti-
tuir metodologias ativas de ensino-aprendizagem, como: seminá-
rios; trabalho em pequenos grupos; relato crítico de experiência; 
socialização; mesas-redondas; plenárias; exposições dialogadas; 
debates temáticos; oficinas; leitura comentada; apresentação de 
filmes; interpretações musicais; dramatizações; dinâmicas lúdico-
-pedagógicas; portfólio; avaliação oral; entre outros.

 NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNI-
CAÇÃO – TICS – ESTRATÉGIAS E RECURSOS PEDAGÓGICOS 
DIVERSIFICADOS PARA ALCANÇAR OS OBJETIVOS PEDA-
GÓGICOS

Nos dias de hoje, a população vive uma democratização da 
informação, as gerações mais afetadas nisso são adolescentes e 
jovens que possuem excesso de informações em meio ao avanço 
tecnológico. As denominadas TICs vem cumprindo um grande papel 
na sociedade, na educação e no comércio, nas empresas e indústrias 
e também outros ambientes profissionais através de softwares 
e chats em tempo real que proporcionam uma comunicação 
interpessoal virtual assertiva nos relacionamentos humanos. 

2 https://bit.ly/33QqYze 


